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SEMAKAR10 POLITICO, LZTT RARIO E NOÚIGOS0 

D1itor reaponslivel:--M U L JOSE' XERREIRI 

1 • 
corisel e11a(José 

-I,Jitel•1110• de 
ro 

B3 _, n vindo seja à Sua pa-

Iria o venerando chefe do 

nosso partido! E'-core oM31;o1^ 

jubilo que o forte e grande 

partido progressista recebe a 

grata noticia do rel;resso do 

Sr. conselheiro José Luciano, 

coral um apreciavel restabe-

lecimento da sala sauds, após 

a Operarão gLIC SOfrl %LI Cln 

Paris. 
o I. honrado e prestig L ioso is porque a su.i vintl.l é o 

estadista, que é sem Cont%s- seu restabeíecii-n2nto sáo r.co-

ti-alto poli- I lhidos cotll g rjui& al(.mr taLáO o pl'i'.T1eil O i.l. 

tico de PQ--u,al, acata de l_:is porgLie o venerando 

chegara otu a illustré familia Cn i; pI'o•;re,slsta c lio' e a 
à sua casa da Anadia, o ide primeira forca política e o 

-\-ao concluir a convalesccn- ralais p•derosó servidor das 

C Ovyosiçao valiosa e fortw 

nas hostes comm andadas pe-

lo sr. ConSClileü-o Jose Lucia~ 

no & Castro. 

EI-Rei e o paiz temi no 

experiìnentado e nobre esta-

dista o melhor e m_üs pode-

roso servidor. 

O - Vosso ikistre ch,2L,  é 

querido com o vais sincero 

ãffecto =de todos os`sCLis par-

tldarfOs; que- não si) o 1'es-

D om'ngo,8,d de Agosto cie 19% 

'yI agr phia—It. de S. Sël)a,stino, `' • 
I?édáé¡ o o adí).inistF<≤+aio—R. D.`Aiitonio Barrdsg;"t•.0 Z3; 

stituto, e que foi approvada: e no- que é certo; nem elle, nem eu tão funeral do .margtte7 de Sa-
queada unia commissão directora pouco alvejasse]i]os o estabeleci- ' 
dos; trabalhos sob a )residelicia utente do amigo IisbLtt i', O heroe do ttltiiizatitiii, 1 •,o Costa, em gite se 
do s,. conselheiro mgr. i)omingos não fallou; e que, é certo, me-mé-
Joaé dc Sousa., foi. resolvido que• rcee tola a confiapça; iietn aloja 
se. celebrem pomposas exequias dó' C'Qsta é tasco d.e romall,:. l 
em o dia •t? (1Y ; seténibro no tem- C)ra pois 
Il ::. 

plo da,eal e_ Vene.ravel Oi'diìn m ente prafnndamente a nlor- 
Terceira de I' ranciseo d'esta te do n]ell velho amigo :l;ernardi-
tilia, a que tem de concorrer to- no José"ieila! 
do o elere deste are, prestado com- Em o domingo ? Weste .noz 

o posto- (108 doais encelhos-. Bar- v Cti •che,io de vida, em pria 
uellos e. Es )oZeluie. Feitas abril-1 a tocar violino na f sta do triduo; 
finas eonsidoraçi]es sobre a escol}]a jantou em alinha casa com oli tros 
ele pré+yaclar, da .•trma<,;- Io e de cr- amigos; estivemos a planeai' 11111U 
cl> 5tra; o abl)acl ' I;a s poz toma festa de missa.nó4Ya_de uni rapaz 
a0 ,'i1ÇOntI't7 .,1:05 ali'ltl' S, apl'eSeIl- que Cite prOte:rl<1, Inliit0; e vae 

peitam como chefe, 11 2s ta111- tan(lo esta mo•ao: • 0 clero_ do ar- agora, d'llin instante pala o e.l 

b2ni o adoram Cot11) bondo- MIlrestado cl• Dareellos reunido tró, lá vae 0 i3ernardine itirado 
aqui era] }mande maioria app,'e , , „ 

so e àfiavel >> ttrtarwlì t d.l ás entk aìihasd u i]a éava. 1,1 
i. z ` vn i o a .celt:brnca) das exequias sim o mtiiido'! Assim é. a vidal... 

i'ziil I' ïd'tn:ill liai ï%l. soleITUICS pela anila d; S'. Santl- i t 
1 - oi um tranalhador inQanqavel; a. 

l:tde I.< ctU. tilli, e- conform 11(10 grande fortuna, ele, que os filhos 

sY gorra r) r••rnio da suba; ri{)cão (lísptu•li<lm,• niinca o tèz desvirar 
t('lto , pela rei'.,.- are}'1)r- ' i t'. Si' sti- tiara instante do calliinl]o (10 tt'a- 

tt,to Iiuitor ,',trio dr Deus, que ballio, da sui prova(flSIS lia r110-
(leve 11.-ar férá do numero dos destia, e d,, _ mais alta posição de 
sub,,criptores, dá um voto d•, ple.- alei hgnleYll cie bem a valer. ll -s-
lla t•OYYiiaYYÇa áto digno presid mte Can(_'C n0 SC10 Cie Y)eltS a alma 
da .cogiln]issão sr. eons lhe.iro Dè- (1' iquelle` qìi e verto e querido 
mingi)s .Io • dç. Soles.:, liara í_IWc alni•,0* e a todos cs meti, 
•1llc c(invide o pra actor. 5(•õlha <i séntinlentu (la mãis funda condo-

orçamento apresèntado_ 
ao congresso reduz nas des-
pezas 12 milhões' de .pesos; 
SLlpprinlL• o addicional dos 
direitos aduaneiros; diminue 
os impostos sobre o vinho e 
alcool, e amortisa .:I > e • 112 
milhões de dividas do Esta-
do. ' 

N= com ene Portt?gal.:, 

Canlille Pelletan,ministro 
da marinha, casou civilillen-- 
te com Josephilic D,-inisé,pro- 
fessora das escolas munici- 
pa cs de Paris, 

Progresso c democracia. 
—A colonia hespanhola re-

sidente em Franca e- contra-
ria á projectada allian .afran- 
co-hespanhola, 
—O presidente da rcpu-

bXiCa off--receLi ao Sr. consc•- 
lheiro IJintze Ribëiro © Seu 
camarote na Opera. 

1"i*cs•altlrc•. ' 
O -nlillistl o da Farinha vi-

sitou o arsenal de. Cadiz fi-
car do rnal impressionado' 
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Ultimas noticias 

Consta que ha um accor-
do secreto entre a França e 
a 13elgica ácérca do Congo. 

Pensarão em roubar-nos 
aquella joiatque Diogo Cão 
descobriu? 

Enganam-se: não conhe-
cem o sr. Pimentel Pinto. 

EXPERIXIE NTE,,M 
--O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

A`BRc4ZILE,IRc• 

ocas joe fq-es 
Sessáo de 2õ de Julho 

`presidencia do presidente sr. d 
Vieira Ramos; vereadores pre_,entes 
srs. Coelho Goncalves, Alce, de Fa-
ria, Domingos Jósé cie .Miranda e Au-
relio Ramos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

.acta anterior. 
O sr. presidente deu conta de que: 

com os vereadores srs. Ferràz, Gon-
çalves, Faria e Passos foi desanojar o 
digno vice-presidente anojado por tal 
decimento de sua sogra. 

Fazendo o elogio de Sua Santidade 
Leão •XIII, que falleceu na passada 4.' 
feira, o sr. presidente exprimiu elo-
quentemente a sua admirarão, qque é 
Lambem a de todo o mundo catholi-
co e não catholico, por , essa prodi-
giosa e sublime personalidade. 

Interpretandq os sentimentos de to-
dos os munícipes, que profe,sam a 
Santa Religião de Christo Catholica 
.Apostolica Romana, e o respeito de 
algum raro que o não professe, pro-
poi que se consignasse na acta que 
esta camara se asocia ás grandiosas 
homenagens funebres, tributadas -ao 
augusto Pontifìcco cortando-se ❑m te-
-Ie,,r11mma de pesames ao Eminentís-
simo Cardeal Nuncio de Lisboa e le-
-vantando-se immediatamente a ses-
são, em manifestação de luto.—o que 
foi approvado por'acclamac;ão unani-
mo. 

1)r. -V-leira Rainos 

1?nl viagem •de .recreio, 
,paste ltmailh•-t para Paris o 
nosso querido .director po-
lítico sr. dr. José Julio Vi-
eira Rarrios, illustre presi-
=dente da cardai-a e chefe do 
partido progl•essista il'es.te 

•c;oneelhó. , 
Desejamos a sua CX.a --a 

,irais feliz das viagens. 

-  I 0   

'.Wallobvas elo oWoeio 

Confirina-se a noticia de 
que as manobras da divi-
s,to se, realisan-i este anno 
110 nosso concelho, nos dias 
16 e 17 ele setembro. Os empregados da regar-
0 local escolhido é o mon- tiç,to de, fazenda deste con-

tado ao norte do Penedo , colho testemunharam ante-
Ladr,Lo, a 10 kilometros de Ì hontem ao seli distincto che-
:esta villa e 22 de 'Vianna fe sr.• Atado Peitioto Coim-
do Castello, nas margens bra,nosso inui prosado al lli-
,da estrada que vae d'esta go, o apreço em que tem 
villa àquella cidade. suas etcellentes qualida-

1Falã ecicitac21i10 

\a tarde de quarta-feira 
falleceu o sr. Bernardino Jo-
sé Vieira, olhcial de tliligen-
cias desta comarca. Era 11n• 

homem sério e um emprega-

do honradíssimo. 

Os s,-us funeraes realisa-

ram-se na quinta-feira, na 

egreja dos Terceiros, com 

grande concorrencia e incor-

porando-se no cortejo fune-
bre um piquete dc bombei- << reador ,nzrrtricr TI. ria e I,'re-clra. l,' 
ros voluntarfos de N' 111a -N0- F,ra )mito intellimente, muito —1•stere ante-hontem nesta rilh o 

Z,  dr. José Bernar•ditro d'Abreu Gou-
va de Famalicao em cui-ripri- di•tineto e tnuit0 t onsidcrado• veia, de Bellinho. 

mormo d.; pesam -,.,; ao seu dl -. Estava fazendo um nivcllamen — Dc, r•e--cesso das aduas de .11e1-

•n0 'COi11IT1andatlte Sr. Ante?- to de precisão entre Castro Dairc gato. passou quarta-jeira nesta villa 
it ü • > •cio Porto. 

rio •ti7cllo neto do fallecido. e Lanicgo. 
:111i falleceu, vietima d'uma 

A todos os enluCados a-s pneumonia. 
nossas condolencias. 

 —Z O I  

4aan ta z. 

;dia 17 e no planalto do S. 
•Gonçalo, na fr eguezi, do 
Fragoso, de onde se dos- todo, offerocendo-111e un1 
cortina um formosissin o lauto jantar por motivo do 
panorama, que dizem supe- anniversario- natalicio de S. 
sior ao do monte de Santa 
Luzia, elo Vianna, e Bom 
.Jesus do Monto, em Braga. 

Esperam-se muitos fo-
rasteiros rr'esta villa, por' Cavado, sob a aerradavel e 
ser a povoação que fica mais 1 fresca sonibra de viçosas 
.,Pr(X) ima d0 terreno do ma- videiras o sendo convivas, 
vor•trçõ espectaculo, servi- alem do Sr. Coimbra e offe-
vda por estação de caminho rentes, alguns cavalheiros 
de forro é coniboios a horas de rolac,.õos intimas do si.. 
commodas. Coimbra. 
Algumas casas de pasto Ao dessert foi o Sr. Coim- 

•cl'esta villa jfi pediram li- bua muito brindado. 

tença -L camara para mon-
tar nos terrenos municipaes 
barracas com vinho e ço-
mestiveiS. 

O 3.° batalhão de infante-
ria 3, aquartelado n'esta vil-
Ia, teve hontem de tarde no 

Campo da Feira o seu pri qual se retirou tl'esta villa, aban-
donando exercício Preparatorio clonando os seus cargos, sem fa-

para as grandes manobras zer prevenção alguma a tal res-
peito. 
Desta forma a Confraria ficou, 

inesperadamente. sem capell:o, 
motivo quc justifica sobejamente 
a falta de missa, e, desde envio, 
tem a mesa. envidado todos os seus 
esforços para adquirir novo capei-
Ião, o que parece haver já conse-
guido devendo no primeiro domin-
go do proximo mez de setembro 
ser restabelecida- a missa pelo rev. 
P.• Agostinho da Silva Carvalho. 

Dito isto fica claramente de-
monstrado que o localista está mal 
informado, mas isso não admira 
por que em outras locaes mostra 
bem evidentemente o seu porco 
cuidado na- colha de informes. 

_••;3iaae•í7 

Encontra-se na redacção (•este 
jornal um pegn.no objecto cl'ouro. 
que foi encontrado na estrada da 
lia-oeira. 

Entrega-se a quem procurar, 
dando os siguaes certos. 

1-o-t _  -

1.u17, .A•* noio cie Notisaa 
ali. 22.1 

Este nosso ilhistre. patricio, cu-
jo falleciniento noticiamos, era 
commendador da Ordem ele São 
.tento d Aviz. 

-Nasceu em 7 d'abril ele 
Sentou praça em 11 de setembro 
de 138ti. 

Foi promovido a alferes em 12 
de janeiro de lbi•: a tenente em 
7 de fevereiro de 1•i7: a capitão 
em . 14 de março do mestno anno: 
a major em 27 de setembro de_ 
18,S a tenente-coronel em :-)o de 
ittnlio de 13:)3, e a coronel cri 1 
de junto de Vffio. 

que, como já é conhecido, se 
realisam no monte do Pene-
do do Ladrão nos dias . 16 e 
17 do prosimo mez. 
—Participa-nos o sr. Fo-

Ihadella, arrematante de to-
dos os viveres precisos para 

a alimentação das tropas,que 

no local das manobras forne-

ce almoços e jantares sendo 

o serviço e preços os mes-

mos gll2 M`al'a os officiaes, 

tendo fornecimento para 2 
mil pessoas. 

EgLlalmente avisa todas aS 

pessoas que tenham palha & 
centeio para vender que na 
provima quinta-feira vem a 

esta i ílla para comprar qual-

quer porção, grarld ou pe-

quena, da mesma palha e que 

para isso pode ser procura-

do no escriptorio do sr. dr. 

Luiz de -Novaes. 

Foram concedidos 45 dias 

de licença ao notaria sr. dr. 
Augusto Mattos Lopes d'Al-
111e1da. 

M isca (1,%S Abnaas 

Com esta epigraphe publica o 
loí:alista da «Folha da ?Manhã» 
uma local, que nada tens de ver-

dadeira. 

Todos sabem que era capellão 

da confraria das Almas o rev.° P.e 
Joaquim Miranda, director que foi 
do Uollegio de Santo Antonio, o 

rem, recebeu hoje o te!egranima se-
"""i e: 

«Tose Julio Vieira Ramos, presiden-
t• camara q.unicipal Barcellos—S. . 
E;-Rei !,-.- eu augu,to amo sente que a 
sua muito curta ida ao .Minho lhe 
não perciitta ir a Barcellos assistir á 
inauguração dos trabalhos de restau-
rarão dos Patos dos condes de Bar-
cei!os, patriotice obra devids á intel-
ligente iniciativa da digna presidencia 
de V. Ex.a—Conde 

faavor cias vietiiiizs ele 
fL'a11m Ve§-de` 

A Administração dirigiu concites a 
carias entidades para amanhã, em re-
união no gabinete do sr. adu;inistra-
dor do concelho, resolver sobre o 
modo de levar a eticito uni bando 
precatorio, em favor das v:ctimas da 
leme de Cabo Verde. 
Não somos insensi•-eis á miseria em 

que se encontram os desventurados 
povos d'aque!la nossa possessão e 
Xisso já demos bem concludente pro-
va, ma. custa-nos ver arrancar ao 
concelho uma somn:a certamente im-
portante, n'um anno de beta temero-
sa carestia. 

Esta redacção já abriu uma subs-
cripea0 lias colutnnas Xeste semana-
rio abrindo-a cota o donatívo de reis 
5:000. 

cé, E1í..x 

Fanem annos: 

Hoje—o sllr. capit:io Constantino 
Costa. 
`Dia 2—o si-. Francisco c4ntonio de 

Faria. 
])ia á--os srs. .. Manuel C4rr7 unto de 

Passos e V.?]]oel JlagalliSes ,A'ovais. 
Dia 4-0 S)'. ✓.T )'7)7e 1 allon-o e 

Sousa. 
1)ia —o si-. Goj?• a,o ^ 11ji-edo A-

ves `P, r•Cira. 

Passou o dia de segunda_feira uai 
praia da c' polia o sr. dr. l ieirn Ra-
luos, nosso querido director politico. 
—Timos n'esra viiLT o sr. dr. Costa -

Pa!ineira, crinico de Brasa que está .i 
•mranear em F,4o. 

—Esteve quinta-feira nesta vila, 
retirando no rnesrno dia para a cr,rn-
ja, o sr. dr. Jordâ0 de ,1lcllo f aic.zo. 

cha-se aqui o nosr:o patricio sr. 
Dolnin•os èlli—uel da Cunha Telho 
Souto cìfa}ror. 

430 

480 

460 
850 

.T1ilho alvo 720 

'Paü1CO soo 

.ente, o _>o 

1'e Jão branco F3 o o 

amai-ello Goo 

» i'el•Irielh0 ~00 

raj,do Soo 

fradinho 800 

» IIlCTntt'i ,< 1 r)00 

Batata í 15 1,ilos) 3Go 

Cillili ; fita(} DE •l.4if,E LOS 

Assi;; x.Ttur,T.c 

Barcellos:---triniestre, 3oo rei>: se-
mestre, ó0o reis. Fera de Barcelos: -
paga a ii, naada—trimesirt, 3t;r• rei,: 
semc>tre, ; 20. Brazil:---anno, 2: IoO. 
Numero aivulso 3o reis. 

Publica, nes 
Annuncios: linha, 3o rei,: repeziç:r0 

20 ;reis. Çmmunitados: tin:• z io _ rs_ i 
tara a C4pu1ia a exm.' fa-S os srs. assinantes tccm o abatimcn-

ini!a do grosso presado amigo sr. Jia- i to ele 23 P. e. 
1:utrott para o serviço ela di noe! C9iq,zlsto de Passos, digno verea-' Redaccao e Adminístração—R. I). 

do:- municipal. ¡ Antonio Barroso===Barcellos. 
reccão dos trabalhos geoci•siros. 

— De visita â e_cnz.8 f,Tnzilia mfon- i 
sendo capitri0 d'engeuhari:t, em toiro esteve r]'esta villa, com sua e.rnz 

11 de março dc 187 8. filha, o sr. José Pereira Cardoso, ii- ; •1,•1 7 Nf • • 1 í C 
Fui ares vezes aos Ae0r_,s, sen- rector do Banco de Porto^al. 

(o duas para os trabalhos -coda — D̀.T :lpulia,aonde se e1rCOlr17•a CONr 
su.T exm.• fa+nilia, ceio a Rarcillos na 

A revista terá logar no dos, n,,-to só conto funecio-
nairio iutelligente, mas aira-
da como cavalheiro respei-

et.a. .a 

O jantar foi servido na 
aprazível quinta do sr. dr. 
Ferreira da Fonte, à bois 

quina José d'Olireira e e4delino•Ab•es 
✓•1aCiel. 
—Estiveram lia t•pulia o sr. Au- 
esto Soucasaux e o rev., sr. padre 

24.u-usto Cunha. 

sitos lia Ilha de S. J1i;,nel, e a asada segunda- eira o nosso presa- 1 r , 
tetecira ver, ás lllias<le ti<tuta•Ia. o amigo sr 1 ui•Fer•rai, di,;-  rr-I • 1≥<1alio1 ma 's. 

tenro Antonio de Aiu•anda, cí esta villa, 

Alio-t1sio Folliadella 
ellCai'1'e('a-Se de ferretoa' 

cl c , cc c ao or o, o nosso caro 1-i11110cos e cintares, res-
anri,>o e patricio sr. Fernando Vieira 

`Farrtos que hontem se•uiii para Paris t1• a.irtellke ao preço lie 
c Londres onde t•ae frer o sortido de ¡• •y 

para a fiuportante casa de nio- 500 e, G00 1-eis, a todas 
das nrtuerr.ce de que é sacio. 

waaCo elos f 4D1MIe4 cie Dese jamos-lhe ma T, • a;➢•c,  fedi via- cgr e a.s 1wSSoas que Ibrem a's-
nzil felicidades. 

Foi hontem adjudicaria ao emprei- — Estere n'e.cta villa o nosso patricio sistir ;1 s proxi mas inano-

a obra de pedreiro do projecto de sr. Antolrro _. Mello, digiro escrivão-no- 1)ra•, lio monte de 3' I-
Cario e administrador do concelho de 

cri 1L'11'o. re tauração do Paço dos Condes d` Fmnalic.•o. 

—`Uir7rOS aqui o sr. Arthur Porreira, 
Yareellos a fazer na> ruma, do mes-
mo palacio, segundo o muito aprecia-
do trabalho do distincto archi[ccto e 
professor da Escola Industria de Lei sr D Joaq., ua Gel doso e •reza falho 
ria sr Ernesto vorrodi 
Á camara desejando que esta obra s] . Augusto Cardoso, do P̀orto. ÌJos-

seja feita com todo o rigor do pròje_ Fedaram-se em cisa do acreditado ]te-
cto e sem defeitos architectonicos por 
errada compreliensão do projeto c 
sabendo que o sr. dr. Antonio Fer-
raz, principal propugnador d'esta res-
tauracao e vice-presidente da verea-
ção anterior, que tomou a iniciativa 
creste importante melhoramento, PC-
Ias suas conferencias com o sr. lior-
rodi e estudo de antiguidades conhece 
muito bem como deve ser executado . 
a obra, deliberou pedir a este nosso — Partia sexta feira para a praia 
illnstre e prestimoso patricio que se de encora o nosso i-espertavel patricio 
digne aceeitar o encargo de fiscalisar 
aquella restauração, requisitando a 
comparencia do auctor do projecto 
quando o julgue indispensavel. 
A digna vereação, que tem mereci-

do os mais calorosos applausos pela 
sua brilhante administração, não po-
dia proceder mais acertaciamente. 

Consta-nos que a exii camara se o ros.so presado artigo sr. ollzttoel 
preparava para receber condignamente José Ferreira °7Zvnos. 

EI-Rei, que vem assistir ás manobras —xa.niadrurada de boje, serrtiu-
d t6 e i¡ do proximo setembro, se bastante irrconinzodado de saude o 
e-uo Sua Magestade se dignasse visitar si-. (iUathias Gonçalves da Cruz,acre-
esta villa, convidando-o então para ditado coriznrerciante d'esta prrçj. 

presidïr ao la,içamento da priineica Selzlinrol-o e desejãnzos o seu r•api-
pedra d'aqueLa restauração e offerc- do restabelecimento. 
tendo-lhe um almoço ou un] iunch. — Acham-se na Povoa de Var-inz 
0 di•:no presidente da camara, Po - conz suas t'.•m.•` famifias os srs. Jóaz-

José Julio Pieira P̀alnos 

OVerece seus sei-viços em P̀a -

r•is, pata onde parte álllanhã, 

Hotel RonceraT , F•oltlel•ard 
1 011!nlarlre, e pede desculpa 

aos seus amuos e éorreligio-
narios de não poder- despedir-
Se pcessoalmerlte. 

31e,re, do s,ei•la <mil 

Os preços cios eel•eaes pela 
medida de 17,37 710 ultililo 

illei~cado, forain os segitintes: 

C`11ilho bral1Co •ar• 
» "1171'ellO 

I arinha bl•anca 

gociarzte sr..lo.ïo Joaquim Fernandes. 
—`Parte por estes dias para a praia 

da eflpulia com sua exm a Esposa, o 
nosso presado amuo sr. dr. José Joa-
quim I)uarte 'P,iulino, digrzo sub-dele-
adO de saude. 

—`1tegressaratn de Lspinho o di no 
Colrserv, dor dista comarca sr. dr..11i- 
r uel Pereira da Silva e saras e.um.^• 
Esposa e filha. 

sr. José de Tiessa e .11eneTes. 

—Parte hoje para Lisboa o nosso 
presado alrrìgo sr. Joagtrinz c`llartino 
s•y'nrp.Tthico e estinravcl aspirante de 
carallaria, filho do illtrst; e juip desta 
comarca sr. dr. Eduardo e9Martins da 
Costa. 
—Esteve no Porto e enz T'allon no 

e.rimin pzan sia do Porto. k, 

» a171c rena 

» 

» 

» 

0 servico será peril '1-
a Estiveram nesta villa a e.rnr.• 1. 

(11 egfÌal no tln f-

iado maior e nada, deixa-
rá a desejar. 

Anumicio 
Fr<illcisco PereiraFoli-

tatllha« ila freullezia, f10,L 

Galliil, concelho de &~w 
cellos, gilas atlzente lia 

cidade de Beleln, siado. 
do Pare, Estados L!Ilìdos 
do Prazil, e devidamente 
representado n'este Bei-
ra por sele bastante pro-
cur,1clor è sobrinho Ma-
noel José Pereira Fon-
talllllée, d'aquella fie 
zia de Gaiiiíl—tendo pa,3-
S,1de lia alillos Uima p1,0• 



curaçãe publica a Manoel 
Luiz da Silva, dessa fre-
guezia de Ganiil, consti-
tuindo-o procurador eoni 
varios e importantes po-
deres, Se►n desicyllação de ou nos 

pessoas cOnl que deves- sejam. 
4e contractar. Barcellos, 21 de agosto de 

Declara e annuncia que 1 go3. 
Verifiquei 

passou nova procuraça,0 O ¡tile de direito 
<1quelle seu sobrinho Ma- Martins 

noel José Pereira Fon- O escrivão, 
tainha, concodend0-lhe  Antonio Pereira Esteves. 

todos os poderes e até o Editos de W dias 
de exigir contas ao ex-
proclirador Ma ioel Luiz 1.• publicaçáo 

da Silva; e mais • ï\ojuizo conlmercial 
Declara e anntlncia pa,- tia corllarca de Barcellos 

ra os -Efeitos do § 1. do e cartorio do escrivão do 

•rtiao 64.6 do Cod. do quarto officio Monteiro, 
P roc. Civ., Clue revoou e correm editos de trinta 
revoora o mandato ao d;- dias a, copiar da se•D 
to Ì tloel Luiz da Sil•ra, da pill)licaç••o d'es'_e an-

nuncio no « Diarlo do Go-a gt_1eI11•a mandou notiti- . 
oar dessa rei oração, e, verno» a citar Joaquim 
chie assim, tal mand ato dd silva e Sã, atlzente 

Es-expirou o que faz scien- em parte incerta tios Ls-
te a todos, a fite dfessa Lados Unidos do I3razil 
1'e•'O•aç•l0 produzir Sel1 pa `t lia Sepunda audleli-

effeito pleno para co111 cla,,posterior ao praso 
(los e•I1tos ver acet.lsar a. 

citacão e asSlgna-i'-se-lhe 
Bar cellos, ?0 Lie altos- i o praso de trás audien-

to de 1903:• 1 cias para contestar, gtle-
Pelo annuncianie, 

_FrCi cisco Pereira I'ontw nha • 1'elld0, €1, ac(•.a0 COnlnlel'- 

O seu novo puocúrador, i ciai que contr i elle:-s e ou-

11lznoel José _ Percil.n h'untainha t,l'oS i11. ve 0 ►3a.nc0 de 
O solicitador, Barcellos. coni Sli , s('(le 

Jogo Lopes dos •Jantos. , 
  nesta vilhi, pena. qual 
JC••t3S C C•i prelerltle q_le os renas ria. 

2.« publicação qualidade de herdeiros e 

realisam-se, no tribunal judi-

cial, sito no largo da Gama-

ra, desta villa, em todas as 

terças e sextas-feiras, pelas 

to horas da manhã, não sen-

do dia feriado ou santificado, 

seguinte3 quando o 

Pelo juizo de direito de ullicos rehiresellt•tiltes d•t 
fallecida, Rosa Albina de 

esta comarca. e cartorio V'asconcèllos llalh:iro. 
do escrivlo do 3.° o•ielo seja.-. ri conde,unaclos a 
-Esteves—correm editos 
de 30 dias; a contar da pa•'ar-lhe solida.riainente 
ultin►a publicação do ali- comi oreu Manoel Joa-
nuncio no «Diario elo Go- qull;i Duarte Sal1 Ação e 

llltilrler o cal_litaU de reis 
N-erno», citando todos e 90:Otì'O, juros. desptzas 
quaesquier interessados Cln protesto e procul•aclo-
incertos que se julguem , 

ria bela co.1,o as custas, 
com direito a herança de As audíencias no refe-
≥tlanoel José Ferreira Ri- rido juizo teeltl togar no 
beiro, fallecido, no esta- tribuna.l judicial da co-
lo de solteiro. tia cidade , 
rio Bio de Saneiro. dos Es- unarca sito no la r(Yo da 
Lados Unidos do Brazil, ca nana núw sendo dias 
p•• 

santificados ou feriados. 
para. lia segunda • • audien- Barcellos, ?` 0 de acros-
cia d'este juizo. depois de to de 1903. 
lindo aquelle praso. ve- veri(luei 

1'e111 aCetlsal' as sWIs ci- 0 juiz de _dirl, ito 

tacões e assignar-se-lhes 1lrartiºzs. 
0 escrivão) 

Prez audienclas pala de- José C<rsiiuiro filies •Lfontei.ro. 

(Iliziren a opposição que y  
tiverem a fazer á habili- Motel Cardoso 
taçao requerida por Seus Dl_ 

4\TONI t I)l •; Qti T,4 GW 11OS l 
Irmãos, conhadas e So- Cantpn da Z''cira 

brinhos Joaquim José Voltou a tomar conta, de 
Ferreira Ribeiro e pitu- este hotel, o l sais antigo de 
lher, da fi°eguezia de Pe- Barcellos' a sua proprieta 
dra. Furada, Joaquim ria.  
Fe►'refira Ribeiro, tia fre- Bons commodos,boa me-
eueziti de BalIazar, e Jo za e preeos rasoaveis. 
sé Joaquilnliibeiro e m11- Esta situado no mais bo-

i neto e central ponto d'esta 
lher, Cia freZ_e de Co . formosa villa. 
rol; como seus unicos e uni-
Versaes herdeiros. 7'•rp. C10 « C0111111e1'Ci0 

AS ziidií•nr,:ias neste juizo  de Barcellos» 

Casa especial elo ca£e do Brazí1 
TELLES c_ C.1 

¡r, I íia de Sá da Bandeira, 71 
Especialidade em café superior do Estado de i\sinas importado directamente 

Preços Que -,3•enda 

Café torrado (lnoido ou por moer) filo 720 rs. 
por torrar a 500 rs. 

Unico depositario em Barcellos 

r 

A-i-Nki-utual Life de INova-York , 
A DIAIS ANTIGA DOS ESTADIAS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUi\TDO y 

A nnaior- institi1ic•~10 financeira do inundo ince` iro 

COMPAN111À DE SEGUROS DL VIDA. 
FUNDADA. E, Y NOVA-VORK E•í,1 18 • 3 

GARANTIAS R,%<. 445.541: 00.•$001D (ouro) 

Banqueiros no N7ol-te de Pol-tugal.'--Pi11to da Fo1lseca e. Irilião 
138, Praça de D, Pedro. Eseriptorio, 1138, Praça de D. Pedro 

ilecursaes da Mutual Life no estrangeiro 

Paris, Vienna, Berlim, liamburgo. Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolmo, 
Copenhague, Cabo, S• ndnev, ?,1exico, Londres, Sangllai, 117 idrid, Orietit.;, Lisbia, Porto, e t,,m to-_ 
d:ls as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « 1"Iutual Life» conta; 

6o i)írecc6es Geraes; 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convicto3 e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado Nlaior; 
3:17:34o segurados. 

1131ta>1a>l Life, a Ut aioa' instituição fin aaaeeira (10 B3latim>t410 Inteiro 
Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Havemager, eonsul da Austria nos' Es= 

tados Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jarnais Companhia alguma de 
seguros recebeu ❑m cheque de 5¡8:345 dollars ou mais de 675 contos de reis, 

A « Mutual .Life», a azatags aagxdi•a "s g statiels U211dos altaAínerfea, tem emmitti-
do p-)r uma sú vez ¡od apolices a prdido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, colos chefes, a tttu o de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados. 

A « Mutual Life», :a fltzt•is riez4 (10 En3aa•aalep. foi gaem etiìittiu a maior apolice até hoje 
concedida: a do sr. Georje W. Wanderbilrre, de Neti--York, que é dei inlportancia de 1 milhão de 
dollars ou-seja mais de mil cento e vinte cinto contos de reis mediante pagamento d: 35.000 dollars 
ou seja mais de 40 c0nt0.:; e quinhentos mil reis, 

0 sr. Samuel NeMiouse, de Salt Lak (,.ty Utah, p1 ou á «Mutual Life» em premio unico 
233 825 dollars ou seja 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um ingiez depositou ii". mãos do repre_entante desta companhia em Lo:adres 8• o29 libras 
e5 shilinas ou seja mais de 45o contos de rei-, por um seguro em cai e m m o dorre. E Portugal a 
«Mutual Life ,, já conta iim. cçnsideravel numero de apolices, aIartmis d'ellas de Lb, ro:oo0, Lb. Soo 
e Lb. 25oo. A 1Mutuil Life» pagou ao sr. Thomez Uolan, da PàUadelphia, presidente da Sociedade 
de 1lanu.:tcturas dos Estados Unidos: t20:927 dolluFs ou 14o:g77á35o ao caducar-Ilie uma apolice 
muita. h:' a importancia mais elevada chie um segurado d'este genero te;,, até hoje recebido. 

Emfttn a « Mutual Life», realisa mais negocio na Franca inteira que-as 17 compaahiati frart-
cezas reu:lidts o que é mais brstant, para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

e4 -ente em B .1'cellos, 

írVI :;NDE-L AUGUSTO DE PASSOS 
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PiffiTe i s ta dores ` •111t11:s.-to 

A- orti-lo tiezã 
DE 

tbleo pu:-o fie Ilizados rifle 
>ime. a≥llºau- C.01sa bypo-

i\a antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro- Pb-0sir2ã1tcag cie cal e soba 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros,, Ensaiada e adoptada com 'excelleute 
Cal'•'iLO, ferro e afame pala ralnt•das, ellClelll-Se •yg • e_ resultado nn Hospital da Ali e-

ricordia d'esta villa 
rl'iS2Eflfitr ti s naC1011aeS e eStl'angell'OS de todos os aL1Ct0- _ 
res, bambus e tubo de borracha pala Sulfatar, sgsiftato Esta emulsão, preparada cova oleo 

de, cobre, enxofre em p6 e pedia, e outros artigos tudo 1̀` bacalhau de i., qualidade, substi-
n tue com muita vantagem a «Emulsão 

de,prirneira qualidade, e preços sele competencia. de scott» e e:1iulsoes nacianaes. 

1'reço do fl-asco—.too reis 

Mi anoel Jo2a(luflim C0e1i'_so Gdtt+ne-4la-es Deposito geral —Pharmacia 

Deposito em Barcellos: 

A Z1 

• • EIRA Pharnracicc da llisei•ãcordici. 

 •-
In fio Tenipore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
. e futricas 

iolume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

7 rIndade Coelho 
. Desenhos de 

.A tcg ItstO Ci01ICdZ1ie5 

t 
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cíOliarí0 -0ts •CiS 
gol:° wi uehi C0 

1''1:1 WFZ, AfLLli2A0, t,FGI,EZ, 11EJl,LMIOL. ITALi,M E I0:iTU 11,11, , 

i4íràn s. , 

L1,113-21W%S 

I\DISPENS.•VEL AO COMMERCIO, A'S ARTES _.' : ' n,-3.STRI:: E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de I000.—I'rcço: Portu?al. C(•loni,a e ilespa: h:::VoItime brnc'laI:, 5>000, encadernado 5,500. 

Volume brochado 5•^500, ou francos 25' —Capas para a en..acerra•:c:o da obra a aoo rCis 

A' VENDA NAS MNECIMES LIVFIARaAS E NA EiMPIFIVEZA. DO « CCCiDEf,-:TE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3.}—\a Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 3-.. 

E+ 

'• •J• J.9ú•"C•U fC, á• ,• • ÀJ :O. I..r•5 3 • 

A SESUAURAGA0 DEi -POjR" CTAL 
POR 

FAUSTI1NO DA FONSECA 

Passa se no ultimo período da dominação h,spanhols_ c durante a 
revolução dó i.` de dezembro de 1b_}o 

`Brindes a iodos as assiJ}i•,;}t.es 

Cada fasciculo, 24 p ig., 3 grav., }o rca — Cada tomo, 12o 
Binas, 15 grav., 200 reis. 

Antiga Case Bertrand—JOSÉ BASTOS-- Ru at•Gi rrett 

r 

Lo + 

•Y 

c 

ALMIANAC. h 
DO 

>llll>ia•,ti•:líalo"•oa•n tnt#•enae ,ro•:a . ---kwzeras 
•- A' venda-em todas as livrarias e kioscues 

r Preco i oo reis — Pelo correio, 120 
Pédidos" ao BUREr•U LITTERARIO, Rua do Bomjardim, I10 

POR, 
ALI'-RL1)0 AI'.F,L 

Professor no Lyceu de, Lisboa 

''64Tri 

:'1100 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Oúrb; 242, r.— Lisboa 

+ CC PCVC 

para  aprender a ler 

i>oii Tríndade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
daìl9 Pinheiro 

5o reis 

r..lrte de aprender a ler a '; et 
tra manuscripta», em to ìicoes 
progreszivas, do m is fácil ' no 
mais difficil, por buarte Ventu-
I i-a, en, 12, brochado, i2o r._. 

GolleceJo d'csemolos d'escri-
pta inoleza». por Carstairs e Rut 
tervvotll. i volume, em 8, oblon-
go, brochado. 24o. 

,0 discipulo parisiense»—Col-
lecç3o de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccianario da !ingua portu- , 
geezaa por Fonseca c Roquetc.' 
t volume cncad. ;oo ir. f 1•• ,Ill sOi'tllilefflo Cie 

<D:xionario dos s•nonir„os da .i ll•ll'1W(11 ' 111 ìllt)fi 301 
lI.t:gua p,)rtuguez:r» por Fonseca 
e ItogLaete. se7uido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, 1 
olume cncad. doo rs. 

l;iccion2rio (Novo) portátil 
d1 lingui p-,rtu ueza », por Da,:- 
tas ,1 voe. encad..1.5o rs. 

i)i.:clo:7ari0 francer, portuguez 
e porv,,!uez=Ganzcz», por I''nnsc-
ca e Ro,1u_te. Nova cdicão, 2 
volt-une em 8.• en :ld. 3:Soo rz. 

Separad:•mcnte: 
al''ranCe%-pOlt••ue7.», 1 xolo- 

me eiicadernìido 2 000 reis. 
,Portu^uez-francez», i volutne 

cacei. t:800. 
rt ic;ionarin portátil das lin-

•u rs p ingleza 
portuguczi». resumo dn « rande 
diccionario de Vieira: 2 voe. em 
1t), eilcad. cada vol. Coo 1'S. 

«Choro-raphia de Portugal», 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com II mappas, 1 
V01. em 4, br. 50o rs. 
a Elementos de Gcorraphia ge-

ral», por Manoel F errçira-Deus-
dado, r vol. cm 12, cart. i:000. 

livraria _1i lard 
Rua do Ouro. 2_j.2, I.»—Lisboa 

1-1, A NIi- A C 1 A 
DA 

lili'C'C.GI'— • 7'e=1110 Aj -7'eS Duarte, T 'Qi'771^:Ce1!i1C0 Q'P pl'!)71eí• 

r , Crise pela t nírel cidade de C01771b1 a - 

>: 

fol'tos oS cal L1 0S 

1? 1tar[lla 
W.16 

o  ki • •_ J 

(bi de 

Sociedade a71on)-ina .L> 7'C'S••nTiSQ1J111•1'•?i•c' J1111ìi•L (7 

Np>I w;z0 :3ir uo de b02uu-- nos 4ii'.s. ç:• E6➢':: . Dro 

Esta companhia effe--tu, seguros rnaritimos e terrestres a pre-
C s ra ,;oaveis. Tem agentes cri to ias as localidade, dy provinc-ta 
do alinho. 

Séde em Praga, Campo d• Sa,:t':1nna, C-2 e G4. 

--C—z: C CY11 

EDUA R30 B. Vil_I.RA 9A 03 
(Cti7n)R•••ciul,te d( f(Izen(las ela IÚ e uh•nlàu—h. I•.•17tto7}iulrtrrus•• 

Neste estabelecim^_nto encontra-se um cariado sortido de caI%I-
miras, cheviotes, (lane'ilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, 
cados, cobertores, etc. etc. 

TY OG ' A p«1`HI BAIRC_FA 1, ENS)-U i 
0 é'>-finaíor ele •®sít® (do ii gessos (l0 TÓ-ú• (•'• ••• 1 , r 

P,al°a: Gonfrarias•Jïillt de 1'i3c 11•1j •T ot")t •10 • •• •'•• •:1•• CifDireitoj  e!•` •• C);;, 

r 

iu, e pui? e , , 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Miulio, eln.l•azto, não súcia clareza dareïlac ão ,dos seus 
modelos e da hoa.qualldade do papel em que 1lnpressos. colho tafli-Ibeln bela sitila:•ão cie 13arcellos na proa illcia., prollnlo ;de.•1ia11- 
na, Braga, Ponte de Lima, ete.,,Recomuiendamos aos individuos que fazem escriplul'ação cie confl'arias e Jiunlas, que requisltenl 
s) nosso cz-falo(-oJ, Trabalhos comnlerciaes per4éitissill-los. GI•ande sortimento de p,--is cie iltipressão. 


